
Podemo-nos perguntar:

Na minha vida diária,  alimento-me da Palavra de
Deus? Posso dizer que a Palavra é “luz para os meus
passos”? As minhas decisões são iluminadas pelos
seus ensinamentos?

No Evangelho deste Domingo, Jesus "Palavra de Deus",
mostra-nos o caminho alegre e libertador da salvação.

Vamos ouvi-lo:

Evangelho 
Uma vez que muitos foram

encarregados de compilar uma história
de dois eventos que ocorreram entre
nós, que nos foram transmitidos por

aqueles que foram testemunhas
oculares e servidores de palavras

desde o início, também resolvi
escrevê-los para você em seu pedido.
ilustre Teófilo., você deve investigar
tudo diligentemente desde o início,

para que conheça solidamente os dois
ensinamentos que recebeu.

 
Jesus voltou para a Galileia com o

poder do Espírito; e sua fama
espalhou-se por toda a região. Ele

ensinava nas suas sinagogas e todos o
elogiavam. Foi para Nazaré, onde tinha
crescido, entrou na sinagoga, como era
seu costume aos sábados e levantou-
se para ler. Entregaram-lhe o rolo do

profeta Isaías e, desenrolando-o,
encontrou a passagem onde estava
escrito: “O Espírito do Senhor está

sobre mim, porque me ungiu. Ele me
enviou para evangelizar os pobres,

proclamar liberdade aos cativos e vista
aos cegos; libertar os oprimidos;

proclamar o ano de graça do Senhor”.
E, enrolando o rolo e devolvendo-o a

quem o ajudava, sentou-se. A
sinagoga inteira estava a observá-lo. E
começou a dizer-lhes: "Hoje cumpriu-

se esta escritura que acabas de ouvir".

   servos, fixou-vos para sempre, para sempre,

e deu uma lei que nunca passará" (Sl 148,5b-

6). Da mesma forma, a legislação bíblica
estabelece várias normas para o ser humano,

não só em relação a outros seres humanos
mas também em relação a outros seres vivos:
eles [.. .] Quando você encontrar um filho de
um pássaro numa árvore ou não na estrada e
a sua mãe estiver preocupada com os
pintinhos ou com os ovos, você não a levará
com os filhos» (Dt 22,4.6 ). Este dia não se
destina apenas ao ser humano, mas também
"para que nosso boi e nosso jumento
descansem" (Ex 23,12). ignora outras criaturas.

Jesus anuncia o programa da sua missão
com o texto de Isaías. Revela que os pobres,
os excluídos, são o programa de suas vidas.
Ele opta preferencialmente por eles, mas
pela liberdade que anuncia para todos. A
Terra também precisa ser libertada agora.

Isso implica uma relação de reciprocidade
responsável entre o ser humano e a natureza
(LS 67). É justiça e solidariedade (Fratelli Tutti
11).

Neste dia de “Domingo da Palavra”, os
cristãos sentem-se chamados a valorizar a
fonte da Palavra, onde alimentamos as
nossas convicções de fé em relação ao
cuidado e respeito da criação e dos nossos
irmãos mais pobres.

 

Compromisso:

 

Como discípulo de Jesus, posso me
questionar: o meu programa de vida tem

algo a ver com a vida e a missão de
Jesus? Tem traços de libertação, justiça,

cuidado, solidariedade? criação?
 

REFLEXÃO

ORAÇÃO
 

“Sua palavra, Senhor, é eterna, mais
estável que o céu; sua fidelidade, de
geração em geração; fundou a terra
e ela permanece; por seu comando

subsistem até hoje, porque tudo
está a seu serviço. Se a tua lei não

fosse meu deleite, eu já teria
perecido em minha desgraça;

Jamais esquecerei os teus
mandatos, porque com eles me

deste a vida” (Sl 199, 89-93).

CNeste domingo, 23 de janeiro, a Igreja celebra o Domingo da
Palavra de Deus. O Papa Francisco, a 30 de setembro de 2019,

estabeleceu que “o terceiro domingo do tempo comum seja
dedicado à celebração, reflexão e divulgação da Palavra de Deus”.
O Dia é um momento propício para lembrar a nós cristãos o valor
da Palavra nas nossas vidas e para “não deixar a Bíblia como um
dos muitos livros na estante de casa, talvez cheio de poeira, mas
como um instrumento que desperta a nossa fé” (R. Fisichella).

     No início do Evangelho, Lucas apresenta a
sua obra e a razão pela qual a escreve: dar a
conhecer a solidez do ensinamento recebido.

O evangelista esclarece que não é uma
testemunha direta, são outros "servos da
palavra" que a transmitiram e ela chegou até
ele. O autor é, portanto, um cristão de
segunda ou terceira geração cujo interesse
não é escrever uma "biografia de Jesus", mas
transmitir "a boa notícia de Jesus", onde os
pobres, os excluídos, os oprimidos são os
primeiros beneficiários desta mensagem
libertadora.

O fim que o evangelista persegue leva-nos a
valorizar e confiar nos ensinamentos que
recebemos desta Palavra bem como a
responsabilidade de aprofundá-los e
transmiti-los. Hoje somos chamados a ser
“servos desta Palavra” e comunicá-la, mas não
mais como uma história, anacrónica e
incompreensível, mas como o que é: um novo
anúncio para o nosso tempo.

Por isso, no nosso tempo, nós cristãos
entendemos que esta Palavra libertadora
também pode entrar com toda a sua força no
nosso compromisso de cuidar da criação. A
"sabedoria das histórias bíblicas", diz a
encíclica Laudato Si', oferece uma visão
alternativa ao modelo antropocêntrico
vigente. “Se um mal-entendido de nossos
próprios princípios às vezes nos levou a
justificar os maus tratos da natureza ou a
dominação despótica dos seres humanos
sobre a criação ou as guerras, a injustiça e a
violência, nós crentes podemos reconhecer
que assim fomos infiéis ao tesouro da
sabedoria que devemos guardar” (Laudato Si
200).

E outro número, nesta mesma linha que não
podemos deixar de considerar, é o 68: “Esta
responsabilidade por uma terra que pertence
a Deus implica que o ser humano, dotado de
inteligência, respeite as leis da natureza e os
delicados equilíbrios entre os seres. deste
mundo,  porque  "ele  vos  constituiu  e  foram 
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